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A INFLUÊNCIA DO 

POSICIONAMENTO 

TERAPÊUTICO NOS 

PARÂMETROS  

FISIOLÓGICOS DE PREMATUROS SOB  

OXIGENIOTERAPIA EM UMA 

UNIDADE NEONATAL   
_____________________________________________________ 
__  

  

RESUMO  

  

A Unidade Neonatal (UN) possui recursos tecnológicos hospitalares 

avançados, com vista a proporcionar suporte adequado e tratamento 

terapêutico especializado nos casos de alta complexidade dos 

Recém-Nascidos (RNs) que necessitam de cuidados intensivos e/ou 

semi-intensivos. Objetivou-se analisar variações nos parâmetros 

fisiológicos dos recém-nascidos de acordo com cada 

posicionamento ao qual foi submetido. Foi realizado um ensaio 

clínico randomizado não cego com seleção aleatória de 30 neonatos 

prematuros, que compreendiam do 1º ao 29º dia de vida com idade 

gestacional inferior a 37 semanas, de ambos os sexos, clinicamente 

estáveis, que estavam sob oxigenioterapia, de acordo com admissão 

no leito da Unidade de Cuidados Intermediários Neonatal (UCIN-

A) (A1 e A2) da Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará 

(FSCMPA). Foram divididos em 3 grupos: Prono, Decúbito Lateral 

Esquerdo (DLE) e Decúbito Lateral Direito (DLD) e posicionados 

no ninho, onde ocorreu a coleta dos dados em ficha própria, com 

duração de 30 minutos para cada posicionamento, 10 minutos antes, 

durante e após as manobras. Ao analisar os dados observou-se 

diferença significativa na SPO2 mediante o posicionamento Prono, 

porém ao ser comparada com as demais posições através do teste 

PostHoc de Tukey não apresentou significância estatística (p-valor 

<0,0001). Constatou-se que o posicionamento Prono proporciona 

melhora na SPO2, quando comparado aos demais posicionamentos, 

todavia, faz- se necessário mais pesquisas com maior número de 

amostras voltadas para estes posicionamentos, com intuito de provar 

a importância das mudanças de decúbito em RNPTs, favorecendo 

seu desenvolvimento neuropsicomotor.  
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The Neonatal Unit (UN) has advanced hospital technological 

resources, intending to provide adequate support and specialized 

therapeutic treatment in cases of high complexity of Newborns 

(NBs) who need intensive and/or semi-intensive care. The 

objective was to analyze variations in the physiological parameters 

of newborns according to each position to which they were 

submitted. An unblinded randomized clinical trial was carried out 

with a random selection of 30 preterm infants, comprising the 1st 

to 29th day of life with a gestational age less than 37 weeks, of both 

genders, clinically stable, who were under oxygen therapy, 

according to with bed admission at the Neonatal Intermediate Care 

Unit (NICU-A) (A1 and A2) of the Santa Casa de Misericórdia 

Foundation of Pará (FSCMPA). They were divided into 3 groups: 

Prone, Left Lateral Decubitus (LLD), and Right Lateral Decubitus 

(RLD) and positioned in the nest, where data were collected in a 

proper form, lasting 30 minutes for each positioning, 10 minutes 

before, during, and after the maneuvers. When analyzing the data, 

a significant difference was observed in SpO2 through the Prone 

positioning, but when compared with the other positions through 

Tukey's Post-Hoc test, it did not present statistical significance 

(pvalue <0.0001). It was found that the Prono positioning provides 

an improvement in SPO2 when compared to other positions, 

however, more research is needed with a larger number of samples 

focused on these positions, to prove the importance of changes in 

decubitus in PTNBs, favoring their neuropsychomotor 

development.  
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